

  




  

    [image: Retratos de Nazaré]

  




  

    [image: Retratos de Nazaré]

  




  

    




    

      

        

          	

            3ª edição




            Março/2024




            Capa e projeto gráfico




            Juliana Mollinari




            Diagramação




            Juliana Mollinari




            Revisão




            Cirinéia Iolanda Maffei




            Maria Clara Telles




            Assistente editorial




            Ana Maria Rael Gambarini




            Coordenação editorial




            Ronaldo A. Sperdutti






            Conversão para Ebook




            Cumbuca Studio


          



          	

            Todos os direitos estão reservados.




            Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da Editora.




            O produto da venda desta obra é destinado à




            manutenção das atividades assistenciais da




            Sociedade Espírita Boa Nova, de Catanduva, SP.




            ©2009 - 2024 by Boa Nova Editora




            Instituto Beneficente Boa Nova




            Entidade coligada à Sociedade Espírita Boa Nova




            Av. Porto Ferreira, 1.031 | Parque Iracema




            Catanduva/SP | CEP 15809-020




            17 3531.4444




            www.boanova.net




            boanova@boanova.net


          

        


      

    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




    

      

        

          	

            Tolstói, Leon (Espírito)




            Retratos de Nazaré / ditado por Espíritos Leon Tolstói ; [psicografado por] Cirinéia Iolanda Maffei. -- 3. ed. -- Catanduva, SP : Boa Nova Editora, 2024.




            ISBN 978-65-86374-39-1




            e-ISBN 978-65-86374-38-4




            1. Doutrina espírita 2. Espiritismo 3. Mediunidade - Doutrina espírita 4. Psicografia I. Maffei, Cirinéia Iolanda. II. Título.




            24-191466




            CDD-133.93


          

        


      

    




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Psicografia : Espiritismo 133.93




    Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129


  




  




  

    [image: Retratos de Nazaré]

  




  

    Prezados irmãos em Cristo,




    Alegra-nos sobremaneira o lançamento do último livro do conjunto de quatro obras, cujo tema central repousa na excelsa figura do Mestre Jesus e os encontros com aqueles a quem muito amou e ama: nós!




    Durante três anos consecutivos, trabalhamos com nossa irmãzinha, preparando-a para as santificantes tarefas da mediunidade psicográfica, obtendo como resultado vinte e sete contos, relacionados a cada um dos capítulos de O Evangelho segundo o Espiritismo, excetuada a coletânea de preces. O material, obtivemo-lo de seres no Mundo Espiritual, nas mais variadas circunstâncias, alguns inclusive encarnados atualmente.




    Reservando-nos ínfima parcela de vaidade literária, desejamos que os quatro livros possam ser encarados como uma obra una, singela homenagem nossa, eterno pleito de Amor e Gratidão ao Codificador, Allan Kardec, cujo legado jamais será olvidado.




    Léon Tolstoi


  




  

    A criança órfã




    “Traziam-lhe até mesmo as criancinhas para que as tocasse; vendo isso, os discípulos as reprovavam. Jesus, porém, chamou-as, dizendo: ‘Deixai as criancinhas virem a mim e não as impeçais, pois delas é o Reino de Deus’.” (Lucas, cap. XVIII, v. 15 e 16).




    “Disse o Cristo: ‘Deixai que venham a mim as criancinhas’. Profundas em sua simplicidade, essas palavras não continham um simples chamamento dirigido às crianças, mas, também, às almas que gravitam nas regiões inferiores, onde o infortúnio desconhece a esperança. Jesus chamava a si a infância intelectual da criatura formada: os fracos, os escravizados e os viciosos.”




    “Queria que os homens a Ele fossem com a confiança daqueles entezinhos de passos vacilantes, cujo chamamento conquistava, para o seu, o coração das mulheres, que são todas mães.” (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. VIII).




    O Mestre jamais deixou de atender àqueles que O buscavam, à procura de alívio para as dores do corpo e da alma. Mesmo a distância, cada uma daquelas pessoas recebia o auxílio condizente com suas necessidades reencarnatórias. Amoroso, não obstante profundamente realista quanto às condições dos necessitados, Sua compaixão excedia os medíocres parâmetros da compreensão humana. Muitos foram os curados fisicamente, contudo certamente superior foi o número daqueles que hauriram, nas iluminadas fontes de Sua mensagem, o renovador alento para vivências presentes e futuras.




    Os Evangelhos narram casos de criaturas beneficiadas com a presença de Jesus, mas, durante os anos em que peregrinou pelas terras escolhidas para Seu ministério, numerosas pessoas dEle se acercaram sem a ocorrência de registro histórico, mesmo porque, na maioria das vezes, a transformação obedecia a um progressivo e silencioso processo nos recônditos da alma, desencadeado pelo impacto da primeira centelha de luz advinda do Mestre, não detectável de imediato e de difícil comprovação.




    Quando a renovação interior culminava no desejo de servir, de auxiliar a multidão de aflitos em nome de Jesus, os redivivos dedicavam-se de corpo e alma à tarefa despretensiosa, anônima e abençoada.




    Narrativas belíssimas perder-se-iam não fôssemos autorizados a relatá-las sob beneplácito maior; chegaram-nos através de Espíritos abnegados, que ainda hoje porfiam na Seara do Nazareno, continuando a propagar a Boa-Nova, mais de dois mil anos decorridos na ampulheta inexorável dos tempos.




    Foram protagonistas ou testemunhas e jamais olvidaram o doce e surpreendente encontro com Jesus. Relatando instantes de suas vidas, resgatamos a memória histórica do Mestre junto àqueles a quem tanto amou, os seus pequeninos, alguns até cercados pelos faustos mundanos, embriagados pelas douradas ilusões do ouro, da juventude, da beleza, todavia pequenos em sua infância espiritual, sofredores, incompreendidos, mergulhados em triste cegueira da alma, perdidos, crianças...




    Durante o dia, multidões iam ao Seu encontro. Aleijados, paralíticos, cegos, leprosos, cancerosos, endemoninhados...




    À noite, no momento do merecido e necessário descanso, costumava reunir-Se no interior de casas simples e acolhedoras, à beira da praia ou sob generosas árvores, com os mais chegados, refazendo-Se e levando-lhes profundos e libertadores ensinamentos, explicações sobre fatos e ocorrências sob a ótica divina. Constituíam momentos especiais, pois podiam desfrutar de Sua presença, conversar intimamente, tirar dúvidas, aprender, asserenar as palpitações angustiosas que constrangiam suas almas. O Mestre servia-Se do alimento frugal, matava a sede, derramava Sua doutrina luminosa, cristalinas gotas sobre espíritos que pressentiam a realidade de uma Vida Maior.




    A todos recebia com amor, não lhes perguntando o porquê de seus erros, dispensando inúteis julgamentos e condenações. Suas palavras secavam lágrimas e abriam caminhos de esperança para os aflitos, possibilitando redentores recomeços. Às vezes, quando o desespero eclodia, ultrapassando os limites dos ditames sociais, expondo emoções e sentimentos represados, subitamente levados a público ante os olhares estupefatos e indignados de muitos, Ele somente escutava, divino terapeuta, médico de almas, excelso conhecedor da natureza humana. Em seus compassivos olhos, a imorredoura mensagem: “Aquele que se julgar sem pecado atire a primeira pedra”.




    Depois, ao final de dolorosas entrevistas, confiante na potencialidade da criatura em infortúnio, esperançoso e gentil, proferia o salutar conselho: “Vai e não tornes a pecar, para que não te suceda mal maior”.




    Mãos amorosas, compreensivo sorriso, postura plena de paz e confiança... Jamais uma queixa, uma cobrança menos respeitosa, um julgamento acerbo.




    Paciência, resignação, tolerância, caridade, amor! “O amor cobre a multidão dos pecados”.




    Para Ele, nunca seria tarde demais, sempre haveria recomeço, novas aprendizagens, esperança.




    Como esquecer Jesus? Alguns tentaram, esforçaram-se por séculos, todavia finalmente se renderam à doce presença do Amigo a esperá-los, aguardando pacientemente o cumprimento das etapas evolutivas, através de sucessivas reencarnações.




    Aquele fora um dia extenuante, ao qual o calor acrescentara adicional peso; a noite caíra há algumas horas e uma aragem fresca agitava as frondes das velhas árvores sob as quais se abrigavam.




    Haviam comido o peixe preparado sobre pedras, junto à fogueira, e o pão que algumas mulheres levaram até eles. O lume iluminava-lhes os exaustos rostos. Acima, as estrelas e um céu de profundo e escuro azul.




    Pensativo, o Mestre fitava as fagulhas que se desprendiam, os cabelos incendiados pelos clarões do fogo, a face bela e serena. Temiam todos interromper-Lhe o rumo dos pensamentos, embora ansiassem por Sua insuperável conversa.




    De repente, uma criança atravessou a escuridão da noite, vencendo o espaço que a separava do Mestre qual fulgurante estrela cadente, aterrissando em Seu colo, ali se aconchegando, os olhinhos súplices, as mãozinhas sujas agarradas ao manto daquele Homem. Alguns se precipitaram, intentando afastá-la do Messias, temendo que sua presença pudesse causar-Lhe incômodo.




    Que buscasse os seus! Afinal, de quem seria aquela criança?!




    As mãos do Mestre atraíram-na, sorrindo do encantamento e dos temores do pequenino, visivelmente resguardando-o da iminente expulsão.




    O menino fitava o Homem. Ouvira dEle falar durante todo o dia! Chegara à aldeia misturado ao poviléu, e as histórias pareciam mágicos contos; enquanto houvera luz, em vão tentara aproximar-se, frustrado pela quantidade de pessoas que disputavam, aos empurrões, a chance de chegar perto do Rabi. Decepcionado, esperara a noite surgir e os últimos solicitantes partirem, seguindo de longe o grupo de discípulos e o Mestre, tomando cuidado para não ser visto, na expectativa do momento oportuno de se aproximar. A vegetação servira-lhe de esconderijo; observara-os comendo e depois Ele, o seu Estranho, deixara-Se ficar, os olhos nas chamas. Parecera-lhe o instante adequado e, num assomo de coragem, correra até Ele, enlaçando-O com seus bracinhos magros, as mãos agarradas às vestes, nelas imprimindo a marca dos dedos que há muito não viam água!




    Olhando-O de perto, a criança constatou seu engano... Distante, a luz que O envolvia parecia vir das labaredas da fogueira, mas ali, bem de pertinho, no aconchego de Seu colo quente, percebia que dEle emanava aquela claridade linda... Se apagassem o fogo, ainda assim estaria envolto em luz!




    Os olhos do menino demoravam-se no Mestre e um amor imenso inundava-lhe o solitário coraçãozinho. Os olhos claros do Rabi sorriam, embora Sua boca se mantivesse séria, guardando até um traço de tristeza e compaixão. As mãozinhas avançaram a medo, tocando a barba macia... O coração pulsava apressadamente, uma sensação de bem-estar e segurança envolvia o pequenino. Tão bom ficar ali, ao abrigo daquele Homem... Como O chamavam mesmo? Rabi, Jesus... Quem sabe com Ele poderia seguir...




    As mãos do Mestre partiram o pão restante, oferecendo-o à criança. Depois, livrando de espinhos generosa posta de peixe, estendeu-a, ordenando que comesse. A face de Jesus, de inexcedível beleza, estava agora iluminada por doce sorriso.




    – Como te chamam, menino?




    – Eliasib, Mestre! Eli, assim minha mãe me chamava...




    Após a refeição sofregamente engolida, conversou com a criança. Ouviu que a mãe havia morrido há algum tempo e do pai jamais soubera. Vivia de aldeia em aldeia, pedindo às portas, alimentado por poucos, escorraçado por muitos. Quando a comida inexistia, roubava. Antevendo reprovação, rapidamente tratara de acrescentar:




    – Sim, Rabi, sei que não é certo roubar, minha mãe me ensinou. Mas o Senhor não sabe como é difícil estar com a barriga vazia... Dói, Mestre! Ela ronca, não dá nem para dormir!




    Relatou passar as noites sob as estrelas ou em algum celeiro, supremo conforto, com direito de utilizar os fardos como colchão e travesseiro, abrigando-se dos animais noturnos. Contudo, nem sempre dispunha de tais luxos...




    O Mestre escutava, sem nada acrescentar ou indagar. Ansiosos por Suas lições, alguns começaram a reclamar da presença daquela criança que Lhe monopolizava a atenção, desviando-O da conversa com os demais e de assuntos de maior relevância.




    Alheio ao desagrado dos circunstantes, recebendo do fascinante Estranho inabitual atenção, o pequeno continuava a tagarelar, ingenuamente relatando detalhes de sua atribulada vida.




    A mãe morrera, vítima de uma doença cujo nome ignorava. Ficava febril, tossia sangue... Provavelmente alguma febre adquirida nas andanças pelo mundo... Lembrava-se dela com carinho e saudade! Mesmo quando não tinham pão ou teto, em seus braços adormecia, ao som de cantigas populares. Era muito, muito bonita, e talvez por isso as mulheres a enxotassem furiosamente das vilas, pouco durando o almejado sossego. Muitas vezes perguntara sobre o pai, mas ela sempre chorava, assim abandonara de vez o assunto, evitando vê-la magoada, triste.




    O Mestre limitava-Se a balançar a cabeça de quando em quando, manifestando estar atento. Com o manto envolveu a criança, protegendo-a da friagem noturna, acomodando-a melhor. A vozinha foi diminuindo, lacunas cada vez mais longas permearam a narrativa, até que o menino adormeceu.




    Olhos indagadores fitavam-nO. Aguardavam Seus ensinamentos!




    Naquela noite, o Mestre contou uma história comum, corriqueira.
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    Uma jovem simples e ingênua apaixonara-se por belo rapaz, elegante e sedutor, filho de proprietário rural de relativas posses. Acreditara nas palavras de amor e nas juras do envolvente e insensato moço, entregando-se de corpo e alma ao sentimento.




    Galileia, sete anos atrás...




    A pequenina aldeia rebrilhava ao sol da manhã quando se encontraram pela primeira vez. Percorrendo o caminho ladeado de luxuriante vegetação, os distantes campos entregues ao vento, ondulando mansamente na manhã clara e perfumada, a jovem seguia, carregando à cabeça pesado pote, caminhando com cautela para não entornar o precioso líquido. Ainda restavam muitos metros para alcançar o lar, humilde construção em encantador outeiro, de onde se podia divisar a vila com seu casario baixo, cercado por floridos arbustos.




    Suspirando corajosamente, a mocinha melhor acomodou o peso sobre a rodilha de pano, acertando-o com as mãos ágeis e seguras. Se caminhasse mais rápido, logo estaria em casa!




    Uma figura parada junto ao caminho, assentada sobre grande e chata pedra, chamou-lhe a atenção. De longe, impossível definir as feições... Inquietou-se, temendo alguém mal-intencionado. Receosa, prosseguiu, forçando o passo, enquanto traçava rápido plano de defesa:




    – Se ele fizer alguma graça, quebro-lhe o pote na cabeça e corro! Um bom banho de água gelada do poço e a cabeça partida bastarão para deixá-lo mais tranquilo.




    Os pressentimentos desagradáveis desapareceram ao chegar mais perto e deparar com bem-vestido jovem, de belas feições e altaneiro porte. Segurava um dos pés, envolto em improvisada atadura, rasgada das vestes com certeza, gotejando sangue. Embora comprimisse a ferida, o sangramento persistia, evidenciando a gravidade da situação.




    Compadecida, a menina estacou, depôs o vaso de barro e, desamarrando o véu que lhe cingia os cabelos, rasgou-o, umedecendo uma das partes com a fresca e límpida água. Aos pés do rapaz, limpando o nada bonito ferimento, enorme e profundo talho provocado pelas cortantes arestas de uma pedra, murmurava:




    – Não para de sangrar... Se continuar assim, estás em uma enrascada, senhor!




    O rubro líquido continuava a minar... Os olhos da mocinha percorreram a mata circundante, localizando viçosa folhagem, da qual rapidamente extraiu algumas folhas largas e longas, macerando-as sobre uma das rochas com o auxílio de jeitoso pedregulho, depondo a esverdeada e sumarenta massa sobre a ferida, tendo antes o cuidado de secar novamente o sangue, que escorria aos borbotões. Pressionou por alguns minutos o ferimento, até a hemorragia ceder, envolvendo então o inchado pé com o restante do tecido, em improvisado e hábil curativo. Após algum tempo, uma expressão de alívio tomou conta da fisionomia contraída do rapaz, e ele suspirou:




    – Bendita sejas! Julguei esvair-me em sangue sem ninguém passar por aqui, morrendo sem socorro! Maldita montaria! Assustou-se com um animal selvagem, jogando-me da sela... Quando dei conta de mim, estava no chão! Por azar, cai sobre aquela pedra pontiaguda, aquela ali, estás vendo? Rasgou meu pé como se fosse afiado punhal! O animal, assustado com meus gritos de dor e raiva, fugiu em desabalada carreira; a essas horas deve estar no rumo das terras de meu pai!




    Silenciou momentaneamente, amparando a cabeça, prosseguindo:




    – Estou tonto... Que puseste na ferida? Sinto o pé todo formigando, a dor foi embora... e parece que o talho fechou, não sangra mais!




    Olhando o moço, reparando nas barras sujas de sangue de suas caras vestes, deixou-o falar, limitando-se a admirar os contornos fortes do belo rosto, os olhos escuros velados por longos cílios, os dentes alvos e perfeitos, revelados no sorriso cativante.




    – Nada fiz, senhor, a não ser utilizar uma planta medicinal. Quase todos na aldeia a conhecem... Sabemos de suas poderosas propriedades... A dor passa na hora, uma beleza! Além do mais, ela estanca o sangue e ajuda na cicatrização.




    O jovem escorregou da pedra, estirando-se sobre a relva. Ali o sol não chegava, pois grande árvore estendia sua sombra. Exausto, fechou os olhos, sentindo tudo rodar à sua volta. Um suor frio e pegajoso molhava-lhe o corpo, profunda prostração invadia-o. Esquecendo a presença da moça, adormeceu profundamente.




    Temendo deixá-lo à mercê de animais selvagens, a jovem decidiu esperar, acomodando as costas contra o tronco da grande árvore, aguardando com paciência seu despertar, pois a planta costumava derrubar o doente em incontrolável e reparador sono.




    Suaves brisas agitavam as folhas... Pássaros cantavam harmoniosamente... Judite bem que tentou manter os olhos abertos, mas terminou adormecendo, segurando a mão do belo estranho.




    As horas decorreram, ambos entregues ao sono. No silêncio da tarde, súbito tumulto de montarias e vozes preocupadas despertou-os. O moço alegrou-se, exclamando:




    – Até que enfim! Ei-los chegando para me buscar! Quanta demora! Não fosses tu, ter-me-ia finado neste fim de mundo!




    Os criados rapidamente o acomodaram sobre sólida carroça, solicitando à moça que também subisse, pois a deixariam em casa. Tímida, observando a deferência com que os serviçais o tratavam, intuindo tratar-se de alguém de muitas posses, obedeceu rapidamente, até porque breve anoiteceria e o sítio estava distante ainda.




    Mãe e irmãos aguardavam-na aflitos, sem nada entender, contemplando a inesperada comitiva.




    – Onde estavas, Judite?! Logo os homens chegarão do campo... Esperava por eles para te procurarem, não posso deixar os menores sozinhos em casa!




    Um dos servos tratou de explicar a situação, pois o jovem estava novamente adormecido, o pé ainda envolto pelas esmagadas folhas, o sumo esverdeado manchando o pano que um dia fora um véu de cabelos.




    Seguiram pela estrada e ela sentiu-se estranhamente vazia, uma sensação de perda no coração, uma saudade... As lágrimas umedeceram-lhe os cílios e rapidamente tratou de enxugá-las, ocultando-as dos familiares.




    Dias se passaram. A lembrança do jovem povoava sua mente em todos os minutos, e uma cruel certeza invadia seu coraçãozinho, torturando-o:




    – Nunca mais o verei!




    Meses após, no mesmo caminho, carregando a mesma vasilha, avistou-o, em displicente espera, encostado à mesma árvore. Subitamente encabulada, abaixou os olhos, sentindo os pés pesarem como chumbo e o corpo trêmulo. O grande pote de barro oscilou e a água se derramou, molhando-lhe o corpo. Assustada, arrumou-o, fazendo retornar o equilíbrio. Quase em frente ao jovem, levantou os olhos, deparando com brincalhão sorriso:




    – Para falares comigo, terei de estar ferido? Devo-te muito, minha menina, pois o médico disse que tua intervenção precisa e rápida livrou-me de sérios problemas, talvez da morte. Quem diria! Trouxe algo para ti, em sinal de meu reconhecimento! Achei que gostarias... Escolhi dentre os mais bonitos, podes crer! Que achas?




    Do alforje pendurado à montaria, retirou uma peça de finíssima seda, abrindo-a diante dos extasiados olhos da menina: lindo véu azul, bordado e rebordado com fios de prata!




    – Para substituíres aquele com o qual enfaixaste meu pé ferido, minha princesa!




    Não dando tempo para recusas ou agradecimentos, envolveu os cabelos da jovem com o cetinoso tecido, após desvencilhá-la do pesado pote de barro.




    – Ficou muito bem em ti... muito melhor do que o outro. Realça tua beleza, os olhos escuros, os cabelos negros... e esse rostinho corado!




    Diante do embaraço da menina, desviou a conversa para outros rumos:




    – Tua mãe, teus irmãos... Ficaram bravos com a prolongada ausência naquele dia?




    – Para falar a verdade, minha mãe achou melhor esquecer a história, pois meu pai é muito severo.




    – Ah...esqueci de me apresentar! Tobias, aos teus pés, bela princesa!




    Conversaram. Soube que o moço morava em vizinha aldeia, estando de passagem por ali, ao retornar de uma viagem de negócios, naquela quase fatídica manhã.




    – Vim para te ver e agradecer, o que não fiz satisfatoriamente no dia do acidente, pois a planta me sedou... Ao chegar, precisei ser carregado, tamanha a sonolência, ficando dias e dias na cama, repousando para a ferida não reabrir. Tive sorte, segundo o doutor. Quase perdi os movimentos do pé, tão grave o corte. Maldito animal!




    Ao retornar ao lar humilde, o coração da pobrezinha pulsava fortemente. Ele havia prometido volver assim que pudesse, aguardando no mesmo lugar. Ao partir, afagara-lhe os cabelos, beijando-a com paixão. Aquele fora seu primeiro beijo...




    Calou a respeito do ocorrido, ocultando o precioso véu sob as roupas de um baú, temendo recriminações da família. Não permitiria nenhuma interferência em seus sonhos! Se o pai soubesse de alguma coisa, certamente reprovaria, ordenando que ficasse longe do moço rico, descrendo de suas boas intenções em relação a alguém tão simples. Se isso acontecesse, melhor morrer, pois não concebia a vida sem a ventura de encontrá-lo, mesmo que por instantes.




    Periodicamente o jovem realizava a tal viagem de negócios, esperando-a sempre no mesmo local, sabendo que ela buscaria a imprescindível água. O lugar ermo e aprazível transformou-se no esconderijo de seus amores. Receosa a princípio, asserenou-se quando o amado prometeu levá-la brevemente aos pais, na vizinha aldeia, para que a conhecessem como noiva eleita de sua alma. Às suas considerações sobre diferença de nível social, ria, acalmando-a, pedindo-lhe nele confiar, pois tudo se resolveria a tempo certo. Judite, que somente queria acreditar, sufocava os temores, totalmente entregue ao sedutor Tobias.




    Quando os primeiros sinais apareceram, ficou imensamente feliz. Um filho! Sonhava com aquela criancinha: seria igualzinha ao pai, o homem amado; os mesmos olhos escuros, a pele morena, os cabelos encaracolados e negros, o sorriso de alvos dentes, a voz profunda e doce... Finalmente ele a levaria à casa paterna e o casamento aconteceria! Idealizava a cena, imaginando a felicidade de sua própria família, vendo-a bem casada, com uma criança nos braços, ao lado do belo jovem, o seu príncipe encantado.




    Estranhou-lhe a atitude... Esperava alegria, contudo deparou com reticentes palavras, tolhidos carinhos... O encontro, geralmente longo e apaixonado, com ela unicamente a lembrar a necessidade de voltar para casa, abreviou-se sumariamente, com a incomum justificativa de urgentes compromissos.




    Não mais apareceu a partir daquele dia!




    Desesperada, o ventre avolumando com o passar dos meses, Judite recusava-se a acreditar naquilo sinalizado pela razão com cruel clareza: fora abandonada!




    Resolveu ir à aldeia onde o moço dissera morar. Para tanto, inventou junto à família a possibilidade de vantajosa colocação na qualidade de criada particular, atendendo a idosa e adoentada senhora. Depois de muita insistência, obteve a concordância paterna, desde que em companhia de alguém conhecido.




    Judite passou dias de ansiedade, até o pai aparecer com a notícia de que velho amigo seu faria uma viagem de carroça, devendo passar pela aldeia na qual ela realizaria a entrevista de emprego. E já combinara tudo!




    Em bela manhã de primavera, depois de conselhos e recomendações mil, a mocinha viu-se acomodada na carroça, seguindo ao encontro de Tobias!




    Pelo caminho, o velho tagarelava sem parar, alheio ao aflito silêncio da menina:




    – Então pretendes trabalhar... Tem gente que acha isso arriscado, perigoso... Afinal, são grandes as tentações para uma linda jovem! Além do mais, nada te falta em casa. Quanto a tal senhora vai te pagar?




    Diante da elevada quantia aleatoriamente inventada, capitulou:




    – Tudo isso...? Tens certeza?! Ah! Assim sendo, razão tem teu pai em te enviar para os acertos com a ricaça. Ela bem poderia precisar de um esposo... Sabes se é casada, hein? Pesquisa, pesquisa, minha menina, pode ser que me arranje... Afinal, sou viúvo! Escolha minha, até agora, a de continuar só, pois sempre aparece quem arraste uma asinha para o nosso lado. O único problema, minha filha, é serem todas mais pobres do que eu! Sonho em arrumar alguém de posses, principalmente se ela estiver à beira da cova!




    O assunto estendeu-se. Intimamente, a mocinha temia que ele resolvesse seguir a recomendação paterna, acompanhando-a até o destino final. Estaria em maus pedaços, suas mentiras cairiam por terra! Para seu imenso alívio, o velhote deteve a carregada carroça à entrada do vilarejo, alegando estar atrasado. Grata pela pressa do conterrâneo, saltou com presteza, combinando a volta para o outro dia, bem cedinho, no mesmo lugar. Ele se foi, não sem antes acrescentar:




    – Pergunta-lhe se apreciaria casar com um viúvo de boa aparência, trabalhador, desinteressado, poderás até marcar um encontro... Isso!




    Com tudo concordando, ela apertou o passo, em breve atingindo as primeiras casas, onde se informou. A rica propriedade ficava bem perto dali! Algo em seu coração dizia que tudo estava perdido, a julgar pelos curiosos olhares e pelo desagrado das pessoas à menção do nome de seu amado. Sem dúvida, ele não era muito querido... Uma vontade imensa de desistir quase fez com que desse meia-volta, mas resistiu.




    Assustada ainda mais com o imponente portão de entrada, temendo o ataque dos enormes e luzidios cães que dela se aproximaram, ferozmente latindo, tratou de enveredar por uma espécie de alojamento, deparando com diversas pessoas, provavelmente criados, em volta de bem sortida mesa. Mal pronunciara as primeiras palavras, uma risada geral acolheu-as, acompanhada de chistes e torpes insinuações:




    – Mais uma enganada pelo senhorzinho Tobias! Achaste, minha linda, que o jovem amo se rebaixaria a te aceitar como membro da família? Vai-te, antes que te joguemos no poço! Ou quem sabe queres passar a noite aqui...




    Não fora a única!




    Sentindo-se a última das mulheres, envergonhada, temendo as consequências de sua ingenuidade, fugiu dali em desabalada carreira. Felizmente, um dos homens havia segurado os cães, evitando que fosse trucidada por suas fortes mandíbulas. Encontrou refúgio em meio às árvores do pequeno bosque na entrada da vila, onde pernoitou, em estado quase letárgico, alheia aos barulhos da noite, perdida, só.




    Pela manhã, um ruído de carroça lembrou-lhe a necessidade de voltar para junto da família.




    – E então, menina? Conseguiste o serviço? E a velhota... quer me ver?




    Suportou as perguntas, inventou histórias, descartou qualquer possibilidade matrimonial com a imaginária senhora, e estava em casa finalmente! Novas mentiras, a custo formuladas: o serviço do qual ouvira falar já estava em outras mãos, chegara tarde demais...




    Tarde demais! Demasiado tarde se apercebera do caráter nada digno do homem amado! A dor da verdade dilacerava-lhe o coração! Pior ainda, sentia sua falta, amava-o!




    Escondeu o filho, apertando o ventre com panos, apavorada com o que poderia suceder a ela e ao pequenino. Quando as faixas não mais conseguiram ocultar seu estado, recordaria os olhos tristes e as lágrimas da mãe, inutilmente tentando protegê-la das pancadas do pai e dos irmãos adultos, enfurecidos todos com a desonra supostamente imposta por ela à família.




    Empurraram-na para fora do lar, aos pontapés, qual vadio cão. A pobre mãe ainda tentara obstar o gesto desumano, mas recebera do intransigente esposo enorme surra, coroada com ameaças de seguir o mesmo destino da filha desavergonhada, caso não se calasse. Aos prantos, a coitada conseguira sorrateiramente reunir alguns poucos pertences da filha, ordenando a uma das crianças menores que a seguisse, entregando-os à irmã em desgraça, às escondidas do clã masculino.




    A aldeia recebeu-a com idêntica indignação! Poucas mulheres, bondosas criaturas conscientes da real condição da mulher em uma sociedade hipócrita e preconceituosa, na qual somente ao homem tudo era lícito, atreveram-se a alimentá-la, longe dos olhares. Contudo, não a puderam abrigar... Assim, o céu foi-lhe teto durante muitos dias e, apesar do avançado estado de gravidez, viu-se alvo de indecorosas propostas, escutando comentários que a fizeram enrubescer e recuar, horrorizada.




    A insensibilidade das pessoas mais uma vez iria surpreendê-la. Qual o motivo para julgá-la tão duramente, se errara por muito amar? Nenhum de seus detratores sequer mencionara a forma indigna e desumana com que o pai da criança se houvera!




    Tempos depois, em arruinado casebre abandonado à saída da vila, em cálida noite de verão, sob um dossel de estrelas atravessando o quase destruído telhado, nasceu-lhe o filho.




    As primeiras dores vieram dilacerantes e ela buscou nos céus o auxílio, suplicando ao Deus de Israel que não deixasse perecer o pequenino. Como por milagre, a porta da tapera fora empurrada e uma mulher por ela esgueirara, portando uma sacola com panos e ervas.




    Humilde parteira, compadecida de sua ingrata sorte, protegida pela escuridão, abandonara o lar para atendê-la, obedecendo a um forte impulso, apiedada da quase menina aquartelada na velha cabana. Embora não houvesse um marido para requisitar seus préstimos e pagá-los com algumas moedas, o coração dizia-lhe que a mocinha dela necessitava! Assim, ao adentrar o mundo, o pequenino fora recebido pela solidária e rústica criatura, que tratara de limpá-lo carinhosamente, depositando-o nos debilitados braços da jovem mãe.




    A mulher também alimentou a exilada e foi-lhe companheira nos quarenta dias subsequentes ao difícil parto. Depois, com rude sinceridade, aconselhou:




    – Judite, minha filha, tenho visto coisas em minha vida de parteira... Uma delas, menina, é que as mulheres não perdoam o teu deslize! Sempre serás uma ameaça para elas, principalmente por seres muito bela, jovem. Farão de tua vida um inferno! Assim sendo, trata de sair daqui bem rápido e seguir para outro lugar, onde talvez encontres um bom homem, que te aceite e ao filho bastardo. Quem sabe!




    Seguindo seus conselhos, a jovem saiu da aldeia, carregando o filho, buscando refazer sua vida em outro lugar. Arrumaria um serviço, era jovem e forte, trabalharia na lavoura, nas lides domésticas, sustentando a si e ao filhinho. Jamais dele se separaria, pois puro amor os unia. Na criança, a jovem constatava cada traço do homem ainda amado! Jamais se queixou do ingrato para alguém, aceitando simplesmente o ocorrido, sem questionar as razões.




    Passaram-se anos, repletos de dor, sofrimento e humilhações, anos de desilusão, de desamparo, de desesperança.




    Embora tentasse em cada aldeia do caminho, decididamente não a aceitavam, estigmatizando-a por aquilo considerado um erro, prova de sua índole pecadora. Os serviços pouco duravam, mal dando para prover o sustento de ambos. Apesar das penosas circunstâncias, continuava muito bela, o que em nada a ajudava, acirrando ciumentos ódios e espúrios desejos.




    Em extrema dificuldade, prostituiu-se pela primeira vez. Então, foram-se embora para sempre os derradeiros sonhos de felicidade. De vilarejo em vilarejo, sempre com o filho, exercia o ofício mais antigo do mundo. Para o menino, reservava o amor que não mais conseguia estender a outras pessoas e muito menos aos homens, que a compravam por ínfimo valor.




    Embalava Eli para que dormisse, acarinhava-o, repetindo ingênuas histórias dos tempos de criança, deixando muitas vezes de comer para nada faltar ao filho. E o menino crescia saudável e lindo, miniatura do pai, ainda amado pela desditosa jovem.




    A doença dos pulmões levou-a, deixando só e desconsolado o filho, que todos se recusavam a acolher. Como as aves do céu, perambulava pelas aldeias, recebendo de uns e outros o alimento. Pequenino demais, não conseguia realizar tarefa que lhe permitisse o sustento. Somente mais uma criança a vagar...




    

      [image: ]

    




    Aconchegado a Jesus, o menininho dormia, protegido por Seu manto, aquecido e feliz.




    Na noite silenciosa, todos se calaram, abaixando as cabeças, envergonhados com a própria insensibilidade, pois um único pensamento os movera desde que o pobrezinho atravessara a densa escuridão, agarrando-se ao Mestre: livrar-se dele para receberem a atenção de Jesus, pois todos ali precisavam aprender, tinham seus problemas, sua dúvidas, seus anseios...




    Nas palavras de Jesus, o esclarecimento. Cobrança? Nenhuma!




    Entendia perfeitamente o que se passava com aquelas pessoas: o repetido contato com a miséria humana, vezes e vezes sem conta, tende a anestesiar as almas... Convive-se bem com a dor do próximo, sendo mais conveniente ignorá-la, escudados por armaduras de indiferença e omissão.




    O Mestre, enfocando a figura do inconsequente sedutor, lembrou a responsabilidade de cada ser humano em relação ao outro: amor, caridade, respeito... “Não façais aos outros o que não quererieis que vos fizessem”.




    Ao brando calor das chamas da fogueira quase extinta, o Rabi resgatou, uma vez mais, a figura da mulher, recolocando-a em patamares condizentes com sua sublime missão de receptáculo da vida:




    – Muitos dentre vós estareis indagando como saberia eu de tantos pormenores a respeito da história de Judite. Olvidais que sou o Pastor designado por nosso Pai para cuidar do imenso rebanho que povoa a Terra! Uma só das ovelhas não me escapa à amorosa visão...




    O Mestre, olhando para o tranquilo semblante do adormecido menino, continuou:




    – Quis Deus que esta criança viesse ensejar profundas lições, chamando-vos à realidade. Estáveis angustiosos por minha palavra, esquecendo que a Terra constitui imensa escola, bastando olhos para ver, retirando os argueiros que vos cegam!




    Quanto sofrimento, provocado pela incúria de um jovem que desrespeitou a sincera afeição de uma mulher, precipitando-a nos abismos da prostituição!




    Quanto sofrimento, provocado pela intolerância de muitos, desde os familiares até cada um daqueles que a crucificaram, ano após ano, negando-lhe a oportunidade de honesto trabalho!




    Enfim, quanto sofrimento, porque ainda não conseguis compreender e sentir o verdadeiro amor, aquele que eleva, dignifica, ampara, transcendendo os limites carnais da posse, constituindo muito mais do que simples conjunção carnal. No início, quase instinto; depois, em múltiplas existências, purificar-se-á, ultrapassando os iniciais estágios instintivos, conquistando angelicais patamares.




    Muitos de vós não me entendereis, todavia tomai ciência de nada se perder das experiências de cada criatura, constituindo degraus para novas aprendizagens e consequente crescimento do ser, à medida que os sentimentos se depuram. O aparente mal de hoje originará o bem de amanhã! Os protagonistas dessa história banal e dolorosa reencontrar-se-ão vezes e vezes, e o amor será, no decorrer dos séculos, vivenciado, exercitado, aprendido, sublimado, tudo com a finalidade de atingir a plenitude.




    Suavemente, o Mestre levantou-Se, com cuidado para a criança não despertar, sustentando-a nos braços. Seus olhos percorreram os ouvintes, entrevendo lágrimas nos olhos de muitas mulheres. Elas entendiam-nO bem, pois sentiam na carne o peso da intolerância e do preconceito vigentes à época. Também se envergonhavam, porque igualmente intolerantes e preconceituosas. Jesus dirigiu-Se a uma delas em especial, guiado pelas vibrações de amor e solidariedade que a envolviam, transferindo para seus braços o pequenino adormecido, murmurando:




    – Mãe, eis o teu filho do coração!




    Depoimento




    Aquele fora um dia longo e quente. Os suores das gentes ainda parecem sensibilizar-me as narinas, pungente recordação do odor de miséria e doenças, miasmas de uma sociedade que marginalizava os mais simples, considerando-os meras bestas de carga, instrumentos de labor, geradores de riquezas para os detentores do poder, ávidas aves de rapina a lhes sugar o ralo sangue. 




    Orfão de afeto e bens materiais, pequenino e esquálido, perdia-me entre a multidão ansiosa e agitada, sem qualquer chance de acercar-me do Mestre, com Ele falar ou talvez Lhe tocar a fímbria das vestes.




    Recusando-me a desistir, insisti, seguindo-O de longe, precipitando-me em Seu colo com o ímpeto desatinado dos que pressentem mudanças, acreditando na possibilidade de atingir a felicidade através dEle!




    Agarrei-me a Jesus, qual náufrago aos destroços salvadores de um barco. Afinal, que era eu a não ser um náufrago em meio às tempestades existenciais?




    Chama eterna, luz de peregrina beleza, acalanto suave de melodiosa e sonora voz, cálidas e amorosas mãos, forte corpo, seguro porto, farol guia, pai, amigo, irmão... Jesus!




    Em seu colo adormeci e, ao despertar, deparei com macio leito, alvos panos, afeto maternal. Tinha eu seis anos. Ele, o Mestre, havia partido, deixando atrás de Si salutares brisas de renovação.




    Uma nova fase iniciou-se em minha existência. Família, carinho, farto alimento, abrigo contra as intempéries. Um sonho acalentado há muito, que não se dissiparia! Contudo, apesar da pouca idade, algo me dizia, bem no fundo do coração, que o maior dos sonhos havia sido conhecê-lO!




    Crescendo, compreendi não estar equivocado. Então, o divino Amigo perecera na cruz, mas Seus ensinamentos se espalhavam, apesar das reiteradas tentativas de romanos e judeus no sentido de cercear as inesquecíveis verdades por Ele deixadas.




    Soubemos que, na distante Roma, a perseguição aos cristãos atingia níveis extremos, culminando em sacrifícios inimagináveis. O desejo de servir ao meu Senhor, arrostando os perigos e assumindo Seu jugo, fez com que embarcasse em um dos muitos barcos mercantes, com destino à cidade dos césares. Lamentavelmente, as notícias tinham fundamento, mostrando-se até aquém do real: pessoas morriam às centenas em espetáculos nos circos ou em festas particulares, ao influxo da vontade do então imperador, Nero.




    Era imprescindível esconder-nos para professar a crença cristã. Temíamos a morte, contudo ansiávamos pelas palavras dos que O haviam conhecido, muitos deles discípulos dos tempos da Galileia, da Jerusalém de Pôncio Pilatos, de Herodes, dos sacerdotes responsáveis por Sua entrega ao suplício.




    O refúgio dos mortos! Na escuridão da noite, as catacumbas de Roma constituíam locais evitados pela maioria dos vivos. Assim, os magníficos e estrelados céus, as perfumadas brisas das sete colinas, os cadenciados passos dos soldados, tudo se perdia quando adentrávamos os sombrios subterrâneos das galerias, onde aqueles que haviam partido silenciosamente nos franqueavam passagem, cedendo sua derradeira morada para realizarmos os cultos! A fé impulsionava nossos passos!




    Os anos haviam passado, meus cabelos embranqueciam e o corpo já não possuía o vigor da juventude. Certo dia, soldados romanos invadiram minha humilde casa, atirando-me, aos empurrões, a triste cárcere. Fome, sede, indescritíveis horrores nas fétidas masmorras, ensurdecedora e desatinada plateia, ensanguentada arena...




    Que poderiam querer comigo, pobre criatura debilitada pelas agruras da prisão, os soberbos gladiadores, com suas reluzentes espadas e assassinas redes?




    Um medo intenso paralisou-me as enfraquecidas pernas. Quis arrastar-me pelo chão, qual verme, implorando clemência!




    Então, avistei-O! Sempre belo, a mesma luz a envolvê-lO, os mesmos olhos ternos e compassivos!




    A espada seccionou-me as vértebras com selvagem impacto, mas nada senti, pois estava correndo para Ele, novamente menino na distante Galileia!




    Eliasib
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